
"Si alguém corar de 

mim e das minhas pa-

lavras, também o filho 

do Homem «'.orará dele, 

quando vier em sua glo-

ria e ua de seu Pai com 

os santos anjos. 
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"A coragem da opinifio 
sempre foi apreciada en-
tro oa homens, por haver 
mérito em afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem n8o temo eonfes-
sar idéas, que niüo silo 
confessadas por toda a 
gente". K a r d e c 
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Em 1890 esta Sociedade 
foi, a sen proprio pedido, 
convertida em uma Sucursal 
da Sociedade Inglesa; Dr. Ri-
chard Hodgson agindo como 

Secretario e Tesoureiro, e o 
; Professor William James e o 
P Professor S. P. Langley como 
? um Conselho Consultivo. 

Em 1905 o Dr. Hodgson 
morreu, e no ano seguinte a 
Sucursal foi dissolvida, trans-
ferindo-se a maioria de seus 
membros para a Sociedade 
Inglesa. O Dr. Hyslop for-

: mou então uma organização 
| independente, a presente So-
% ciedade Americana de Pesqui-

sas Psíquicas. O fim da So-

• ciedade Britanica, e presumi-
velmente também o da Ame-
ricana era o estudo da perso-

I nalidade humana, e todas as 
sua? possibilidades; uma des-
sas possibilidades era a so-

: jbrevivencia da morle corporal, 
a crença na qual, como um 
fáto cientificamente estabele-
cido, muitos dos fundadores 
e trabalhadores na Sociedade 
foram gradualmente conduzi-

pdos, como particularmente 
com ênfase registrou o Trata-
do "standard" escrito por 
Myers quasí no fim de sua 
vida, e publicado depois de 
sua morte sob o titulo: A 
Personalidade humana a 
a .tua Sobrevivência da 
Morte Corporal. 

v': Esta ultima, contudo, foi 
uma dedução dos fátos os 
quais não foram universalmen-
te aceitaveis mesmo para aque-

" les que entraram no estudo 
Bériamente. Muitos dos Pes-
quisadores Continentais até 
hoje recusam apoio a esta 
conclusão como dedução dos 
fátos; embóra não tenham 
eles nenhuma dúvida de que 
os fátos em si mesmos estão 
bem estabelecidos, 

' i Uns poucos ainda se con-
sideram capazes de aderir a 
um ponto de vista materialis-
ta do universo a despeito dos 
fátos. 

Outros existem para quem 
| a evidencia convenceu que a 
1 sobrevivência da morte cor-
i poral é uma dedução verda-
> deira, e estes foram induzidos 
' a inferir, sob a base de evi-

dencia estritamente estabeleci-
da, o que Myers chamou "o 
preambulo de todas as reli-
giões", isto é, a existencia dc 
um mundo espiritual. Estes 
sustentaram que os fátos só-
mente podem ser explicados, 
<si tal no estado presente dos 
conhecimentos pôde ser de-
nominado explicação), pelo 

postulado de uma inter-açâo 
entre o espirito e a matéria, 
em escala muito maior do 
que a em que é exibida pela 
existencia ordinaria e compor-
tamento normal da humani-
dade, e foram levados á con-
clusão de que o que se esta-
va desenterrando era nada me-
nos do que a abertura de um 
novo volume em Ciência, e a 
descoberta de um novo mun-
do de seres, não familiares 
para nós e desconhecidos pe-
los sentidos comuns, os quais 
sob certas condições podem 
agir sobre a matéria, e produ-
zir por sua atividade e forças la-
tentes, resuliados além da ca-
pacidade ordinaria do homem. 
Não se pôde manter racional-
mente que tal conclusão seja 
absurda ;iu impossível. O pou-
co que conhecemos do univer-
so Hão nos autoriza a lazer as-
serções de tal caráter, e mui-
to menos uma negação abso-
luta do que é possível. 

Os sentidos humanos, que 
compartilhamos com os ani-
mais, nos comunicam alguma 
cousa sobre o universo; mas 
eles são muito limitados em 
escopo. A Ciência lida com 
uma infinidade de deduções 
fóra da apreensão diréla dos 
sentidos. Pelos sentidos só-
niente, embóra auxiliados pe-
los instrumentos, nunca che-
garíamos á estrutura do ato-
mo. Quanto ao f:'ter do Es-
paço, é cie tão fugitivo, intan-
gível e insensível á faculdade 
humana, que é muito possí-
vel duvidar-se de sua existen-
cia. O que sabemos é que a 
mente e a matéria se relacio-
nam, que a vida faz uso de 
partículas materiais para se 
mostrar; que outras capacida-
des possa ela ter, quaisquer 
outras manifestações físicas 
possam estar em seu poder, 
sómente podem ser assegu-
radas por investigação escru-
pulosa e longa. Uma das fa-
culdades que parece haver si-
do estabelecida em base soli-
da pelos pesquisadores da 
S. P. R. (Society for Psycliica! 
Research) é a faculdade da 
telepatia, anteriormente nega-
da, a ação de mente á mente, 
fóra dos órgãos ordinários 
dos sentidos. 

Um mecanismo cerebro-mus-
cular é necessário para exibi-
la; de fáto, sem tal mecanis-
mo, nenhuma manifestação é 
possivel. 

Porém o processo em si 
parece não depender do me-
canismo e mostta-se disposto 
a continuar mesmo quando 

F I N A D O S 
Na solitaria cidadela erguidas, 

Fui vêr as brancas armações de pedia 

Casas do sonino de passadas vidas. 

Em cada qual uma saudade medra! 

E quanta gente, ao definhar das vélas, 

Alguns chorando, a par doutros tristonhos, 

O pranto que dos olhos nas estrelas, 

E' uma eterna evocação de sonhos! 

Ouv i a mãe falar ao filho morto!... 

E outras vozes, também!... todas em prece, 

Sobre a mudez do derradeiro porto, 

Onde da vida o nada transparece! 

Tumbas pomposas, de funéreas galas !.-

Mas nenhuma melhor que a cóva rasa: 

Pois a riqueza, morre nessas valas 

Que o mesmo amôr do mesmo Deus abrasa! 

Viuva triste e órfã pequenina, 

E mãe chorosa na desventurança; 

Velho ancião que para lá se inclina, 

Cheia de sonhos—candida criança; 

O h ! não choreis dos túmulos á porta! 

Todo o perfume da murchada palma, 

Longe do campo da matéria morta, 

Vive, de insensar, tio Além; a flôr da alma ! 

P L A U T U S A M 1 L L A R 

Por tais meios diz-se que a 
comunica;ào com os mortos 
é possivel, e que personali-
dades não ligadas agora com 
a carne podem ainda ocasio-
nalmente atuar sobre o orga-
nismo, e por seu auxilio, ou 
com o auxilio desta hipótese, 
muitos outros fenomenos de 
outro modo inexplicáveis po-
dem ser observados á luz da 
razão, e ultimamente, tem-se 
a esperança, á luz da ciência. 

Conllnft« 

A O C M C F R A N C A N O 

ALFAIATARIA 

Grande sortiinento do enuimirae para todos oa preços 
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este é abandonado. Assim a 
Telepatia só. si a sua realida-
de pôde ser admitida, parecia 
um grande passo tendente a 
provar a sobrevivência da ati-
vidade mental independente 
do corpo, com a continuação 
da memoria, o caráter e a 
personalidade razoavelmente 
possivel. Porém muitos inves-
tigadores foram muito além 
disso. A faculdade humana a 
seu vêr não é limitada ás im-
pressões mentais. Muitos fe-

D R . 

Meáit» [Mrtft Facvitud« d* M«-
diáfu Ou Rio d« Janeiro 

Clinica medico-cirur-
gica de urgência j S 

Partos, Coração, Pui- yá 
m&es. Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Ptus RedftnçAo, 50 
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nomenos fisicos garanliram-se 
também ocorrer na presença 
de certos indivíduos. Feno-
menos fisjologicos têm sido 
observados, que parecem alar-
gar as possibilidades conhe-
cidas dos organismos vivos; 
e a existencia de um material 
protoplasmico, que se pôde 
modelar cm aparências seme-
lhantes ao corpo, c produzir 
movimento de objétos mate-
riais sem contato com o cor-
po normal, têm sido afirma-
das por Observadores Conti-
nentais. Alguns vão mais além 
afirmando que a personalida-
de de indivíduos excecionais 
não são limitadas A manipulação 
de seus organismos corporais 
normais, mas podem atingir 
a distancia, abandonando o 
organismo por um espaço dc 
tempo, dizem, durante o tran-
se, de alguma maneira idênti-
ca ao abandono permanente 
da morte; e assim podem 
reajustar sobre os organismos, 
obter e dar informação, pro-
duzir resultados fisicos á dis-
tancia, a uma extensão sur-
preendente, de outra maneira 
inexplicável e inacreditável. 

O Povo Holandês 

O povo holandês roubou 
ao niar, grande parte do ter-
ritório de Holanda, e fez um 
dique contornando a costa do 
oceano. 

De quando em vez, porém, 
o mar rompe uma parte mais 
fraca dessa muralha, e tenta 
retomar seus domínios. Corre 
apressado o holandês pacien-
te e resoluto e vai salvar o 
pafs que tanto trabalho lhe 
custou. Concerta o lugar pe-
rigoso, fortifica-o; e o mar, 
desanimado, então, de conse-
guir por aquele ponto o que 
queria, vai procurar um outro 
mais fraco. Por uma pequena 
brécha numa muralha póde-
sc perder um pafsl 

Assim aconlece com o ho-
mem. Ele é como os diques 
de Holanda, cheio de pontos 
fracos. E o oceano, simboli-
zando o invisivel que procu-
ra nos arrastar ao mal, vem 
procurando um desses pon-
tos fracos para tomar nosso 
ser. O a nos assedia por esse 
lado, ora por aquele; ás ve-
zes pela vaidade, outras pelo 
egoísmo ou pelo orgulho, e 
assim por diante. Entretanto 
tudo é perfeito na Creação, 
e esse invisivel ao nos fazer 
um mal, nos faz um bem, 
mostrando o que dc imper-
feito lemos em nós. Si dei-
xamo-lo, porém, toma conta 
mesmo. E depois quanta dôr 
nos acarreta esse descuido! 

Si a Holanda fõr arrasada, 
preciso seria recomeçar um 
trabalho árduo e vagaroso 
que durou séculos. Si nossa 
alma fôr tomada preciso se-
riam milênios de dôr e de 
luta para a recuperarmos! 

A maré sobe. O mar vem 
vindo. Ele quer avassalar teu 
pais, rompendo nos diques 
que o protegem, os pontos 
fracos. 

Alerta, holandês! 

Veta LucU 
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ESPIRITISMO POSITIVO 
A lei do Espiritismo está em primeira linha na vida 
humana, e aqueles qim elaborara as leis, decretam re-
pressões ás culpas, condenando eem dó nem piedade, 
serão julgados pela própria lei que é uma só para a 
vida de todos os sêres. 

(De "Azas do Pensamento", de Milão—Italia) 

(Continuação) 

Vamos enfronhar-nos hoje 
resolutamente na interpretação 
da "criminalidade" segundo o 
"Espiritismo." 

Haver-vos-eis conosco por-
tanto, oh, legisladores da mor-
te física, que somos apenas os 
humildes sacerdotes da reden-
ção espiritual. 

Abaixo as armas refinadas e 
assassinas, para empunhar o 
sudário do Cristo, do "amor 
e perdão", que nós elevamos 
contra as vossas penas capi-
tais. 

Tende a bondade de pres-
tar atenção. 

Para começar, uma adver-
tência; sobre este vosso pla-
neta não existem "deliquen-
tes" e sim "purificandos." Des-
de o ser humano primitivo até 
o ultimo desgraçado dos tem-
pos atuais se processa fatal-
mente uma trajetória que é co-
mum a todas as creaturas por 
lei da Creaçào. Sede honestos, 
oh, superhomens, espelhosde 
virtudes; todos vós tivestes 
uma origem impura desde o 
dia em que viestes a colabo-
rar com o Divino Artifice na 
purificação do cáos. 

Se assim não fosse, Deus 
seria soberanamente injusto!.... 

Eis aí a razão unica divi-
na, do vosso "vaivém plane-
tário" até á conquista da Feli-
cidade eterna; nâo mais crea-
turas de "matéria e espirito" 
mas espirito finalmente e pa-
ra sempre de Luz e de pro-
gresso. O nosso grande Lèon 
Denis que seguiu as pégadas 
de Allan Kardec na interpreta-
ção racional do Espiritismo, 
fixando com os olhos da al-
ma os anjos, arcanjos, que-
rubins e serafins, habitantes 
das esferas celestes, proclamou 
a "perfeição conseguida" por 
estes Espíritos Superiores. 

Para ele assim como para 
nós, o próprio Cristo é a ex-
pressão cabal do homem que 
de planeta em planeta, de es-
fera em esfera-foi confecionati-
do a sua aureola de Messias. 
E quem portanto, mesmo por 
ignorancia, lhe atribue previ-
legios de creação, faz ao Pai 
Universal a maior e peior das 
acusações. 

Temos pois que, se a ori-
gem impura É apatiagio de to-
das as créatures terrenas, ne-
nhuma, embóra aparentemen-
te superior, deve poder querer 
a destruição da outra. Deseja-
la é um crime, e quem—em 
nome da "criminalística"—es-
tuda, refina ou sanciona as 
penas capitais, um "monstro" 
de injustiça, renegado pelo 
Cristo que cotn o proprio sa-
crifício esculpiu a maxima: 

não quero que o peca-

dor morra, mas que se con-
verta e viva"-

Eis assim a luta de gigan-
tes entre nós—espiritas—e os 
grandes... "criminalistas". Lu-
ta sem trégoas, embóra se-
jamos qualificados de lunáti-
cos e mesmo de imbecis. Ca-
da fecha que vem para ferir o 
nosso coração o nosso cere-
bro de cristãos, chega parti-
da e sem ponta, porque a nos-
sa couraça é a própria, "peia 
Fé", do Nazareno. 

Aos "criminalistas" nós bra-
damos; toma cuidado—por 
exemplo—Benito Mussolini, o 
genial ditador italiano. Tenho 
aqui sobre a minha mesá de 
trabalho uma autobiografia 
sua, redigida por um seu ad 
mira d ov, "Arros", e na qual o 
"duce" aparece tal como foi 
até aos trinta anos da sua exis-
tência. Um inimigo implacavel 
de Deus, do Papa, da Monar-
quia, do Capital; ele propaga-
va por todos os meios a des-
truição, desde os seus funda-
mentos, dessa tetrarquia. sem 
poupar qualificativos ultrajan-
tes; tanto que a just^a italia-
na teve ocasião de puni-lo se-
véramente. Que teria sido de 
Mussolini se nessa época o 
tivessem "liquidado legalmen-
te", como um perigo para a 
nação e a sociedade? Hoje 
não seria o "grande ditador" 
que harmonisou Deus, Papa, 
Monarquia e Capital num "dis-
cutílibissimo pacto" defensico 
dos quatro poderes... 

Escrevi «discutibilissimo», 
porque não achamos justifica-
tiva que o revolucionário de 
ontem, feito hoje conservador, 
acabe com a vida dos seus 
ex-correligionarios. O direito 
que havia para o que suble-
vava a opinião, deve ser o 
'mesmíssimo» para os discí-
pulos restantes.., 

Perguntamos aos «crimina-
listas», coiro vos arranjais pa-
ra conciliar os dois Mussoli-
nis, vós que vos arvorais em 
salvadores da sociedade? Não 
está claro que, ao invocar as 
penas capitais para certas pes-
sôas vós lhes cortais o cami-
nho da «redenção espiritual?* 
E eis porque nós estamos em 
desacordo completo e abso-
luto com os catedráticos, le-
gisladores, etc., que põem a 
a ciência ao serviço das gui-
lhotinas, das cadeiras eletricas, 
forcas, fuzilamentos, gazesas-
fixiantes, estrangulamentos, 
cruéis instrumentos de degra-
dação legal». 

A hora nâo é mais de si-
mulações, mas de coragem de 
opiniões civis e cristãs, mes-
m o se defrontamos os pro-
prios »católicos* mancomuna-

dos com os «criminalistas» 
em pretender a destruição do 
...delinquente. 

* * -

Fizemos notar tio preceden-
te artigo, que quando a «cri-
minalística» se prostra peran-
te o poder, chegando a crear 
o «delinquente politico», su-
jeitando-o como tal ás varias 
penas ultimas, tal catédra de-
clarou sua própria falência 
«moral» completa. 

Ten.os portanto o dever de 
combate-la sem trégoas nem 
descanso, como uina sagrada 
delegação espiritual. 

E certamente proclamare-
mos a nossa doutrina de «vi-
da e redenção» do «réu»; se-
ja o proprio «estigmatizado» 
na definição primitiva de Ce-
sare Lombroso e por ele mais 
tarde negada. 

Podemos admitir que um 
qualquer desgraçado ao nas-
cer carregue com ele umadó-
se incalculável de perversida 
de moral: mas como espiritas 
sabemos que ele vem justa-
mente para purificar-se, embó-
ra apenas parcialmente, desta 
herança triste, que também já 
foi nossa, na noite dos tem 
pos, conforme demonstrei li-
nhas acima. Qual a culpa des-
se inleliz por ser um "retarda-
tario" nas provas de todo mor-
tal ? E não compete aos mais 
evoluídos, ou aos que o pre-
cederam nas incarnações, de 
ampara-lo na educação do es-
pirito? Não pertencemos to-
dos nós ao «planeia expiató-
rio»? 

Continua 

Mariano RANGO C'^UACON,V 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de "f i l lan Kardec" 

Mez de Outubro — 1033 

S E C Ç Ã O MASCULINA 

Existiam em tratamento 73 

Entraram durante o mès . 7 

Total 

S E C Ç Ã O FEMININA vares, 4508; Urbano Braghini 

Existiam em tratamento 85 3
G G ^ « G J 

Entraram durante o mês. 13 200$; Joaquim Lourenço, 200$; 

Total 98 Otaviano Rodrigues, 200$; Ri-

cardo Auler, 200$; João Ma-

Tiveram alta: curadas. 4 zeo, 200$; Bertoldo Luchesi, 

« melhoradas 3 J a i m e Barnez, 150$; 

Falm-iri« o J o s é A f o n s ° Berquó, 110$; 
r a l e c , a a s " • • 2 Coriolano Mourão, 100$; Ma-

Total 9 noel Antunes, 100$; João Tor-
Sonia a deduzir . . . . . 9 ^ ' f V 1 P° q U? P T ™ f ' 

. 100$; Celeste Fozato, 100$; 

Existem em t'»to 89 João Richeti, 100$; João Pires 

Enfermas deste município que Novais, 

estão em tratamento . . . . 18 : 
AS FALECIDAS S Ã O : ( ™ S

A ?
T E R B Ô A A P A " 

Olinda Danni, 26 anos, ca- Cortai vosso cabelo, fazei 
sada, italiana, natural de Ve- vossa barba, no Salão 

falecida ' e m f o d e s t í ^ N ' S E N H O R A APARECIDA 
de GODOFREDO BARROS 

Elvira Catnarda, 23 anos, (Godinho) 
branca, solteira, brasileira, na-
tural e procedente de Cajuru , -fm f r™ t e . á . C i i s a R ' u- e Pu-
deste Estado, falecida em 25 f e ' t a r a W u m c " " " 
do corrente. 

Continuam em tratamento: M a Í ° r S ) 0 m í , U J 0 S R Í ~ 

., „ ,„ beiro dos Sanlos 
Mulheres 89 
Homens • • • 67 Afim de prestar uma justa 

Soma total 156 homenagem ao espirito do 
caro companheiro, cujo nome 

Médicos assistentes: Drs. J . ilustra esta página, partiu 
Matliias, Antonio Lopes, A. d i a 2 l l ° corrente para a vi-

Diniz da Silva, Orlik Luz e z'"1™ «idade de Ituverava 

Tomaz Novelino. uma caravana composta dos 
confrades: Snra. D. Carmem 

Escritorio Centrai, 31/10/933 Seles, Snrta. Benedita Car-
Prowièr— José marques Garcia doso, snrs. José Marques 

_ , . , , , „ „ ' . . , . Garcia, Dr. Tomaz Novelino, 
Enfermeiro—Qonçalo P.N. Silvería José Engracia de Fllria> Djo_ 

DONATIVOS césio de Paula, Joaquim Lo-

80 

13 

Tiveram alta: curados 7 
» » melMos. . . . 4 

Falecidos . . . . . . . . 2 

Total 13 

Soma a deduzir . . . . . 

Existem em t«»° 67 

Enfermos deste município que 

estão em tralainento . . 6 

O S FALECIDOS S Ã O : 

Cristóvam Mendes, 26 anos, 
solt., brasileiro, pardo, natu-
ral e procedente de Araxá— 
Minas, fal. em 13 deste. 

Jovino Alves Junqueira, 38 
anos, branco, solt., brasileiro, 
natural e procedente de S. S. 
do Paraizo — Minas, falecido 
em 24 do corrente. 

i P I N T U R A S 

I I 

t a futuristas ou gregas 
] * ao gosto do freguês; 

| qualquer serviço do ramo, * 
( t rápido e perfeito a | 

preços oxcepcio-
( , n&is, só com i 

I o pintor 

AGQSTiNHO FERRANTE ' 

' J Rua Libero Badarti, 8 8 í 

FRANCA < 

J. Barbosa, 100$; A. Pinto, 
100$; José Felix de Morais, 
100$; Antonio Dornelas, 38$; 
D. Maria Rosa, 20$; Benedito 
Martins, 10$; Angd°. por Gue-
rino Leporace, conf. listas, 
1:780$; Lino Toneli, 50$; Um 
confrade de Orlandia, 25$; 
Centro E. "União e Caridade", 
47$; Francisco Maciel, 50$; 
Antonio da Costa Lima, 50$; 
Um confrade, 50$; Recebido 
de diversos, conf. lista a car-
go do sr. Diogo Vila Verde, 
20$; D. A na Junqueira Rezende, 
10$; D. Hortência Sério, 50$; 
João S., 50$; Cesar Moreira, 
1 sc. de arroz e 1 de feijão; 
José Teles, 50 litros de feijão; 
Antonio Garcia, 25 litros de 
feijão; Antonio Vila Verde, 50 
litros de feijão, Antonio Se-
rafim, 1 leitôa; Miguel Vila 
Verde, 20 litros de feijão; Hei-
tor Barcelos, 1 leitôa; Osorio 
de Paula, 3 quartas de arroz; 
Alcides Baldoino, 20 litros de 
feijão; Zacarias Ribeiro, 1/2 
quarta de feijão; Jorge A. Oli-
veira, 1 2 quarta de feijão; 
João Tropeiro, 12 litros de 
feijão; Aparecida Malta, 40 li-
tros de arroz; Estiliano de 
Paula, 50 litros de milho; Ca-
rolina Meild onça, 1 galinha; 
José Martins Coelho, 50 litros 
de fubá e 1 sc. de café; Ma-
ria Luiza, 25 litros de farinha 
de mandioca; Joaquim Men-
donça, 1/2 sc. de assucar; Se-
bastião Junqueira, 1 arroba de 
assucar; Antonio Mendonça, 
1 ,/|r arroba de assucar; Alci-
des Pereira, 1/2 sc. de feijão; 
D. Erciiia Squirato, 6 vestidos 
de riscado; José Ferreira Pes-
sôa, 1 alqueire de farinha de 
milho; Drogaria Silva Araujo, 
diversos medicamentos. 

CONTR IBU IÇÕES 

Manoel da Silva, 650$; An-
tonio Cheochi, 500$; Anésio 
Alheme, 500$; Francisco Al-

pes Bernardes e Gersino 
Fontoura. Depois de um lau-
to almoço na casa da Extna. 
viuva do Major Domingos, 
ao meio dia cm ponto, a ca-
ravana dirigiu-se ao cemite-
rio da cidade, afim de depo-
sitar um nimilhete de flores 
naturais colhidas no jardim 
da Casa de Saúde "Al lan 
Kardec", sobre o túmulo do 
ilustro confrade que pnitiu, 
como um preito dc saudade 
e de gratidão pelo muito que 
esse ivnmc te?, pela mesma. 

Essas flores simbolizam 
não o desejo de prestar um 
tributo á vaidade humana 
dos que ficam, mas o perfu-
me esquisito e raro da gra-
tidão dos que muito recebe-
ram do irmão que partiu. 
Cada uuia das pétalas repre-
senta uma lagrima secada, 
uniu dôr aliviada pela gene-
rosidade de quem soube ser 
espirita de verdade. 

Oraram com grande brilho 
os confrades Dr. Tomaz No-
velino. José Marquos Garcia, 
Dioeesio de Paula e José 
Engracia de Faria. 

Contou-nos a Exma. Snra. 
D. Maria José de Matos, viu-
va do Major Domingos, que 
este untes de expirar reco-
mendara á familia qus dis-
pensava qualquer homena-
gem da igreja católica, de-
vendo o seu corpo ser leva-
do dirétamento ao eemiterio, 

? 
IMPRESSOS bem feitos 
ao gosto do freguês; 
barHtisB.siinos, 
nítidos, 
só 

A N O V A E R A 
PODE CONFCCIONAR 



A N O V A E R A 

LABORAfÔRIÇ) ; WANTUIt- - GENERAL APG0L0.33-R10 

MEDICO 

Especialista em mo-
léstias de senho-
ras e crianças e 
clinica em geral 

Praça 0. Pedre II, 74? 

TELEFONE, 1-8-9 

S. Paulo — KRANCA 

Azias, arrotos c acidez ;— 

Cólicas das rçgras c imcstinacs , . — 

Congestões do figado c baço. . . — 

Dentição, doenças do crescimento —* 

Diabetes, assucar na urina . . . — 

Diarrhéas c dysentcria» . . . . — 

Dores <Jc cabçsa. nevralgias , . — 

Dyspepsias, rrá digestão . . . — 

Falta dc appetite . . . — 

Flores brancas, corrimentos » . — 

Fraquezas, anemias, chloróses • — 

Fraqueza do coração, insomnia . — 

Fraqueza sexual . , . — 

Impaludismo, malaria, sezões . — 

lnflammaçâo do figado . . — 

Inflamm ações dos rins e bexiga « — 

Inílammações dos olhos . . — 

Irregularidades das regras . . — 

Lombrigas, vermes cm geral . . — 

Lymphatismo, rachitismo . . — 

Manifestações Syphiliticas . . — 

Opiiação, verminóses , , — 

Perebas, feridinhas, eczemas . , — 

Perturbações digestivas . . . — 

Prisão de ventre e seus males. . — 

Syphilis dos adultos . . . — 

Syphilis das crianças . — 

Tosses e bronchites . . ~ 

Vermes intestinaes . — 

Antiseptico para Senhoras • • 

Tomar as — Pastilhas IVamui/ 

Tomar as — Gottas do Bovcatio 
Usar -- Pilulas Fcdegoio Minei to 
Tomar o recalcií »cantc — Neocâl 
Usar o renvedio — F J I O Sulina 
Tomar o reir.edio — Ctamissúba 
Tomar pastilhas de — Etolèno 
U*ar o — Elixir de Mamão 
Usar o — Elixir de Carqueja 
Usar lavagens de — Leuco-Tin 
Usar o fortificante —• Hemión 
Usar o tonico cardíaco — Xcneól 
Usar o remedio — Orchi-õpo 
Usar o especifico— Anophól 
Usar — Pilulas Melão S. Caetano 
Usar as pilulas de — Urian 
Pingar o — Collyrio Di Freitas 
Usar as Drigeas Wantuil 
Tomar uma dose de — Zenoxàn 
Usar o reconstituinte — lodêno 
Usar o medicamento — Panaigil 
Tomar um vidro de Ntmatól 
Untar pomada de — Arcolàn 

• Tomar — Soluto Pèpto-Sthénko 
• Usar as pilulas — Tuil 
• Usar as pílulas — Medióse 

- Usar o remedio — Heredyl 
- Tomar o medicamento — Formiól 
- Tomar pérolas de — Atuinne 
- Usar comprimidos — Lanurita 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A JUIWÀ FDA 
===== I M P R E S S O S E M G E R A L ===== jHk V F T JTTÊk k. 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio em grande movimento, é mandar fazer seus impressos . L . . p c . Q-„ 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial t f t M , -,/M-1-3' — 

MONTADA C O M MÁQUINAS APERFE IÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL Caixa P O S f f l l , 6 5 FRANCA 

Reservado 

para 

Caf iaspir ína BAYER 

Di*. T. Novelino 
Medico pela Faculdade de Me-

dicina do Rio de .laneiro 

CLINICA GERAL—CIRURGf A P A R T O S 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Consultoria: Praça I. S. da Conceição, 750 

(PegSdo Ro Instituto Bioterápico) F r a t l C a 

M K 1J T O O 

Clinica medica em geral, cirurgia e panos 

ESPECIALIDADES ™MOLESTlA8 1)0 CO-
RAÇÃO E DB SENHORML PELO 
MBTODO MODERNO (VACC1N0TE-
RAPÍA PÉLVICA) •:• "•- -:• •:• 

F R A N C A 

Piaca ». Senhora da Conceição, 489 Fone, 191 

ACESSÓRIOS EM GERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 

Material completo para qualquer instalação elétrica. En-
carrega-se de todo e qualquer serviço, distando, 

para isso, de pessoal habilitado, mantendo 
uina oficina mecanica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico raeranico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio-

G A R A G E 

Esta bem montada garage e oficina mecanica dispõe de 
pessoal habilissimo para totlo e «ualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completai 
de automóveis. Pintoras a Duco. -:-

Angelo Rresotto 
Praça N . S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

Medico 
Operador — Parteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS r>E SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultorio ? Residencia: 

Rua Maior Ctaudians I. 648 

Telefone, 1 -5-5 

F R A N C A 

REFORMADOR ^MfiST 
Publicarão quinzenal -Rcdatão e AJmlnisIrafíin 

Avenida 1'aHO», 30-8oh. - RIO DK JANEIRO 

A IW>a e fii leitura educa o «pirite, desviando-o «los !; 
ntáus pendores. O "Reformador",Argao da Federaçío Espirita 
BraHihirí, propaga a moral rriM>. 

Tomai orna assinatura. Tereis provritoci leitura e au- : 
xlliarem uma obra de educoçío moral. 

Infortnaçfx!» nora o Agente autorizado 

J O B K ' M A R t í U B S G A R C I A 
a llu» General Carneiro, 1300 ~ KRANCA 

I ndo a Poços de 

Ca ldas procure o HOTEL AURORA 
T r a t a m e n t o f a m i l i a r — D i a r i a d e 1 2 $ a 1 5 $ 

Brica ik Veículos, topiÉii e teria 
DEPOSITO DE MADEIRAS 

F J S R isT A N g O J Î I S G H E J L . L . 1 

Executam-fie quaiwquer Miriçoí de eiipínUri« *» ferrar»« 
Fabrlca-íe qualquer cspecie de reícwU» 

Especialista era carroceria de caminhões e jardíneirar 

FRANCA -Ru i da «úerlconlia. 958 C. Postal, 45 S. Paulo 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A R A Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

F A R M A C I A S I L V A 

A N TO N I O P INHO 
RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 

TELEFONE, 168 — FRANCA - CAIXA, 64 

UM P U N H A D O DE BONS R E M E D I O S : 

M A R A T A N 
(Elixir Indígena—Estomacal) 

O tonico nutritivo 5IARATAN tem no complexo dos seus 
ingredientes substancias diversas. Dentre elas devemos 

cliainnr a atenção sobro :i planta denominada 
MARATAN que dá nome ao elixir 

V IDRO 5 $ 0 0 0 

G A R G I L 
Moléstias dn garganta, bo-

ca e vias respiratórias 

V IDRO 4 $ 0 0 0 

í ' ï Ï P I \ ] \ antiseptieo, cicatrizante, desodoran-
L j 1 _ L 1 i\ r v to e cosmético VIDRO 45000 

Essências para extratos - Tipo : 

Cœur de Jeannette, l'Heure Bleu, Quelques Fleurs, 

Shalimar, Mitsouco, Etneraude e Fleurs des Champs' 

CONSULTAS GRATIS — Estamos vendendo tudo 
pelo custo para evitar resselagetn no estoque 

Glande redução aos farmacêuticos c negociantes de drogas 

como foi, e sepultado em se-

pultura simples, devendo a-

família distribuir aos pobres 

a quantia de 1:000$000, im-

portância esta que provavel-

mente seria gasta em exe-

quias religiosas, aeudo que 

dessa quantia ü(H)$000 deve-

rlain ser destinados noa po-

bres da Casii de Saúdo "Al-

lan Kardec". Agradecemos 

em nome do Senhor essa dá-

diva generosa que recebemos 

em pról dos asilados pobres 

da Casa tle Saúde. 

Que Deus ampare e pro-
teja o espirito de nosso bon-
doso irmão que, mesmo nos 

momentos em que já bruxo-
leava a luz da razão huma-
na, ainda tinha firmes na 
mente e no coração os altos 
sentimentos que exornavam 
o seu coração e ilustravam 
a sua convicção de espirita 
fervoroso. 

Que isto sirva de exemplo 
para os que trilham esta es-
trada cheia do espinhos, mas 
prenhe de satisfações intimas, 
de gosos espirituais. 

Nota—Por engano do com-
positor, saiu errado o nome 
da senhorita Benedita, no 
presente artigo, que é Bene-
dita Peixoto, o não Cardoso. 

mente o proprio titular da 
pasta sr. Salgado Filho, esta-
rá certo_ d M o . Não são pou-
cos os casos que chegam ao 
seu conhecimento, relativos 
á falhas que prejudicuui a 
finalidade ile uma legislação 
cujo cumprimento deve ser 
bem fiscalizado. 

E os casos concretos cons-
tituem o melhor processo de 
apreciação e julgamento, com 
referencia a Ião importante 
assunto. A. "Federação Tra-
balhista de Franca" por e-
xemplo, já com documentos 
naquele ministério, afim de 
ser processada a sua sindica 
liz.ição, de conformidade com 
o decreto n®. 19,770, acaba 
de endereçar ao aludido de-
partamento um apelo, em no-
me de seus 1.500 associados, 
afim de se tornar efetiva a 
defesa que a lei lhes asse-
gura. Existe em Ribeirão Pre-
to, município da zona de Fran-
ca uma Delegacia Regional 
do Ministério do Trabalho, 
mas esse aparelho, ao que 
tios informam, limita a mui-
to pouco u sua atuação. 

Temos em nosso poder do-
cumentos que parecem con-
firmar essa inércia. 

A regulamentação do tra-
balho rural, sabemos, tem si-
do uma dns principais preo-
cupações do sr. Salgado Fi-
lho. E' de erêr, portanto, que 
serão examinadas com a ne-
cessária atenção as queixas 
que lhe são encaminhadas 
pelos interessados". 

(Do Correio da Manhã) 

De grande utilidade seria 
que S. Excin. o sr. Ministro 
tio Trabalho quisesse man-
dar um Inspetor do Ministé-
rio, afiai de fiscalizar o que 
existe neste particular, nesta 
zona, onde se pretendo bur-
lar a lei, usurpando aos mí-
seros trabalhadores rurais. 

D r . J o s é M á x i m o 

P i n h e i r o L i m a 

No dia 6 do corrente che-
gou-nos a noticia do falecimen-
to do dr. José Máximo Pinhei-
ro Lima, ocorrido na capital 
de S. Paulo, naquele mesmo dia. 

O seu passamento para a vi-
da espiritual trouxe a esta ci-
dade grande consternação no 
seio dos seus amigos que aqui 
deixou, e onde era muito esti-
mado, pois que exerceu cm 
Franca os cargos dc promotor 
público e Juiz dc direito, nos 
quais revelou um grande talen-
to. 

Aposentado, mudou-se para 
S. Paulo, onde veio a falecer 
deixando viuva a Exma. Snra. 
d. Maria Eufrasia Pinheiro Lima, 
de cujo consorcio não houve 
filho algum. 

O dr. Pinheiro Lima era nos-
so assinante e apreciava o nos-
so jornal, conforme cie mesmo 
nos declarou, o que importa di-
zer que cambem ele cuidava 
das coisas de além tumulo, pa-
ra onde volta agora, livre da 
matéria. 

A sua bôa alma irá. certa-
mente, receber de Jesus, a re-
compensa pelo excelente cora-
ção que possuia. 

A' sua Exma. viuva as con-
dolências d"A Nova Era". 

L A M P A D A S : 
De í a 60 Watts—120 Volls 
as. tscoo 

Dc 15 a 60 Watts—220 Volls 
t!s. 2S500 

só lift 

—' Agencia F O l i D 

O Trabalho Agrícola os justos interesses das cias- Dr. José Carvalho Rosa 
ses trabalhadoras, a situação 

"O Ministério do Tiabalho do operário rural. Não obs-
tem procurado solucionar, de tante, ainda ha muito o que 
neôrdo com as aspirações e fazer nesse sentido e cerla-

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Telefone, 1-5-2 FRANCA 

A o s c o n f r a d e s 

A diretoria do Grupo E.->-
pirita "Amantes de Jesus", 
de Pindoramn, pede u todos 
os Centros Espiritas e pes-
sôas que possiiam lista de pe-
didos de auxílios pró cons-
trução da séde social, u fi-
neza de devolve-las cora ur-
gência (mesmo ein branco) 
afim de ser baixada nu ca-
dastro e ser entregut; á di-
retoria que vai ser eleita nes-

te mês. Essa medida virá e-

vitar despesas com corres-

pondência reclatnando-as. 

Ol ímpio Freiria Filho 
Presidente 

P a r t i c i p a ç ã o 

Contrataram casamento no 
dia 6 do corrente, os jovens 
srta. Zulmira Blois, filha da 
sra. Margarida Blois e do sr. 
Silvério Blois, e o sr. Gildo 
Nalini. proprietário da "Casa 
R. U." desta cidade, e fi-
lho da sra. Josefina Nalini e 
do sr. Francisco Nalini, nos-
sos confrades. 

Gratos pela participação fa-
zemos votos de felicidades 
aos noivos e seus progenito-
res. 

B a i x a n o s p r e ç o s 

Participam-nos os srs. Bai-
darian & Cia., proprietários da 
"Casa Paraíso", sita á rua dr. 
Jorge Tibiriçá, 1148, que, de-
vido á grande baixa do algo-
dão, estão vendendo seu for-
midável estoque de brins, voi-
les, trícolines, cretones, morins, 
etc. a preços verdadeiramente 
cxcecioiiaís. Possuem, também, 
uni bom sortimento de sêdas 
c qualidades inigualáveis de ca-
misas, gravatas, meias das me-
lhores marcas, sombrinhas, car-
teiras, perfumarias, chapéus, ar-
marinhos, artigos par;, enxovais 
de noivas, batisados e para 
colegiais. 

Gratos. 

C o n v i t e 

Da Comissão Organizadora 
do Convescore "Estudantino", 
a realizar-se em o dia 12 do 
corrente, domingo proximo, na 
Fazenda Petropolis, do dr. Or-
lik Luz, recebemos um aniavel 
convite para participarmos do 
mesmo, que promete ser bri-
lhantíssimo. 

A partida da caravana será 
da rua Campos Sales, 1.14Z 
(Ateneu Francano), ás 7 horas 
da manhã. 

Gratos pelo ingresso que nos 
enviou a Comissão. 

PAL i rs? 
••nSP L W 
A. L. V. 

Conllniuf&o 

As rcligiõ.s que traduzem, plica a eliminação do dever 
mais ou menos, a reflexão es- Assim comO o quente c o frio 
pontânea, simplista, dos povos são estados dos .orpos, o btni 
que as aceitam, subordinaram e o mal são r v 1 s de espiri-
os conceitos dc bem e de mal to de qu,- o b-. 1 e o feio são 
á vontade soberana de Deus. O atitude. A: concepções hunia-
bem coincide também neste ca- nas exprimem apenas grjdações 
so com o util, que era deter- de evolução (relações dc po 
minado por uma vontade oni- siyão). Considerando uma po-
ciente. Todavia ao mal não pó- sição determinada, na escala 
de acribuir-se um valôr absolu- evolutiva dos seres, c deterini-
to, porque o que para uns é nado o sentido do movimento, 
motivo de sofrimento, de dôr, atribúe se valôr negativo ás 
para outros não o t para o concepções que cxpnmem es-
mesmo individuo pôde se lo ou tados de espirito remotos e 
não, confórnic as circunstancias, correspondem a posições ante-
Xenofonte {Menu III-S) cscrc- riores, ao passo que sc consi-
vc: « O que c bom para a fo- deram positivos os estados de 
me ê muitas vezes máu para a espirito que apenas existem 
febre, c o que c bom para a ainda virtualmente c corres-
febre, máu para a tome... Ca- ponderei a situações futuras. A 
da coisa ê bôa para os usos variação contínua de posições 
a que ela convém, e m i para implica uma modificação cor-
aqucles aos quais não convém», respondente nas idéias. E' esta 

Não lia pois um bem ou a diferença que existe entre c 
um mal em si mesmos. Entre bem e o mal, o belo e o feio, 
o bem e o mal não ha distin- a verdade c o erro. Assim se 
ção objetiva: ha apenas dife- compreende como o bem, o 
renças de gráu, o que não im- belo e v.dade dc boje po-

dem rçsolvcr, amanhã, nos seus 

contrários. Heraclito compre-

endeu nitidamente a identidade 

movei dos contrários. «Todas 

as coisas nascem da mesma ma-

neira, isto c, dos seus contrá-

rios quando os têm». (Platão: 

Fedon, Vil). 

O mal piovém do movi-
mento conunuo que arrasta to-
dos os séres numa vertigem 
ignota, numa insaciabilidade 
eterna. Com a evolução, os se-
res vão descobrindo novos ho-
rizontes, mais largos e mais 
belos, vão creando novas fôr-
mas, mais luminosas e mais 
perfeitas, harmonizam-se cada 
vez melhor com a sua finali-
dade própria, o que os leva a 
porem de parte e acharem máus 
os conceitos que anteriormente 
possuiam. Deste modo o mal 
c simplesmente o reflexo obs-
curo da ignorancia, da impei -
feição, que limitam a capaci-
dade do bem. E' o estado atual 
dc tudo o que tende para um 
estado niellior. Neste sentido o 
mal seria universal como pre-
tendia Schopenhauer. Era o mal 
metafísico de Lcibniz que dei-
xa de existir si tomarmos em 

consideração o bem que esse 
mal comporta e sobrepuja, tor-
nando todos os seres os árbi-
tros do seu destino, dando lhes 
todo o mérito da sua evolu-
ção como resultante dos seus 
esforços, como direito de con 
quista. Não pôde pois consi-
derar-se um mal o fáto dos 
sines não serem perfeitos, des-
de que eles tendem incessante-
mente para a perfeição. O que 
é necessário é que esses seres 
disponham dos meios indispen-
sáveis para atingir essa finali-
dade. Deste modo o problema 
da imortalidade da alma surge 
como única solução possivel, 
pois só ela, mantendo indivi-
dualizada a consciência, permi-
tirá o aperfeiçoamento sucessi-
vo» i contínuo dos seres, reali 
zandosc, em cada momento, 
o equilíbrio moral indispensá-
vel. Portanto, o problema que 
mais pódc interessar-nos sob o 
ponto de vista moral é a de-
sigualdade que se observa nos 
seres, e mais particularmente 
entre os homens, que os colo-
cam cm - ituações diferentes pe-
rante os mesmos acontecimcn -
tos. A idéia de iguald.- 1 é 

inata cm nós, embora por via 
experimental apenas a desigual-
dade se nos revele. Podemos 
deduzir daí que essa idéia não 
tem realidade? Será o inundo 
dos fenomenes mais real que o 
mundo das idéias? 

já na Roma antiga se cele-
bravam anualmente as célebres 
Saturnais, festas magnificentes 
que comemoravam a idade 
dc ouro cm que Saturno, ex-
pulso do Céu por Júpiter, foi 
habitar o Lácio c estabeleceu a 
mais perfeita e fraternal igual-
dade entre todos os homens. 

Dada a desigualdade dc con-
dições, dc aptidões, dc facul-
dades, dc tendências com que 
surgimos 110 mundo, e desde 
que a idéia de justiça existe, 
indelévclmcnte gravada uo nos-
so espirito, precisamos de ver 
si ha conciliação possível entre 
os dados da experiência e as 
imposições da consciência. Rous-
seau, no • Discurso sobre a 
origem da desigualdade», per-
de-se cm áridas considerações 
estudando apenas o problema 
no seu aspeto formal e deixando 
a parte essencial iprcir.imcn'c de 

Conlinúa 


